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A nossa denuncia
Em relerencia aos factos que de

nunciámos, em nossa Iolha de 21 do
passado, por occasião do suicídio elo

. cidadão Manoel Martins de Aviz, em

S. Miguel, escudados em informações
de pessoa que goza de nossa inteira
confiança, remetteu-nos o sr. secre

tario da repartição de policia o se

guinte:
«Com relação ao facto denunciado

pelo .Tcr-n.al. do Corn.rner-cio
d'esta cidade, de 21 do mez proximo
findo, em que tratára da remoção, de
quasi tres legoas de distancia, do ca

daver oe Manoel Martins de A viz, por
ordem do delegado de S. Miguel, afim
de se proceder dos exames Iegaes;-
pela secretaria de policia se declara
que, ouvindo á respeito aquelle dele
gado, informou elle, em cfficio de 29,
o segu i rI te:

. Que recebendo communicação do
suicidio de Aviz, no dia i 3 pelas 3
horas da tarde, mandara chamar o

seu escrivão, que r ão compareceu por
achar-se doente; que dirizira-se ao

,do judicial, que igualmente declarou
�================�=============================================================

Para a secção de=-Annun
cios especiaes, que temos a·
b t f Ih I Q
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er o em nossa ° a, reso •

� instantun eo, contra todas as DÔ- !:: Osor io do Amaral tira retratos pelos
vemos somente aceitar os C!i RES. Cura tosses, defluxo-, febre:::!: systernas mais aperfeiçoados.
que não excederem de DEZ � intermittente, indigestão, mal::a De 6$:lI lOS rs. a duzia

LINHAS,pelo modico preço do figado, etc., etc. ::ii No;; grupos (em m a i : 1$ por cada pe�-

de 2$000 rs .. mensaes. Os � A' VENDA .'
:c:- son , que ex�eder. Propõe-se a tirar

-
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logar-de fórma alguma-- L.W. gcn e gera: I I IsDn I

n'esta secção. ELIXIR MAGICO
A DIRECÇÃO. MARMORISTA

Os autographos que nos forem
mettidos não serão devolvidos,
bora deixem de ser publicados.

re

em-

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-e-ate as

7 horas.

E' nosso agent,e UH villa
do Tubarâoo sr. José Fi ...
mino da §ilva Leal.

o «(Jornal do Cornrner'cio)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleno de ,Ma
riano Corrêa de Mello.

r�

ANNUNCIOS ESPECIAES

������ WJ������
Para constipações ou defluxo

FOLHETIM
MANOEL MARIA RODRIGUES

.A. ROSA DO ADRO

XI
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. Devia >ler bem triste aquella despe
dida!. •.
E Rosa? Que SUCC8SS0S S'3 dérão du

rante o tempo que merlenu entre aquel
la hot'rive-l noute de tempestade e a

hora do apal'tament(>? perguntar-me-ha
1

.
i

de certo o e!t'>f; eu lhe conto.

Rosa, é1liudla encantadora I'a·pa·riga
de olhal' vivo e penetrante, de faces
rosadas, e cujos lablos sempre entrea·
bertos por um sorriso provocador, pa
recião a cada passo rlizer quanta feli
cidade lhe ia n'alma, ja não era a me�

ma Je outr'ora!
Dir-se·hia, ao \'êl·a agora, q 18 um

pezar bem profundo lhe anuv'ara para

sempre a existencia, e que com a cÔr
de rosa que se lhe rlesmaiâra das faces,
tinha tàmbem fugido a alegria do co-

\
.

ração.
"

A trave3Sa costureira de outr'ora,

. ,

Ainda assim, Rosa era sempre encano

t"L(lora, mais encantadora talvez do que
outr'ora! Aquella tristeza que lhe as

sombrava de continuo as faces, �l pal- O "m'ol' que coasagrava a Fernando,
lidez no rosto e aquelle olhar amorte- esse é que se lhe iiã:! extingUIra do co

cido mas de um:! brílura angelica, da- ração: antes pelo cuntI'i:rio parecia ter
vão-lhe UIl1 aspecto mais poetico e eu- redobradlJ de anbr 8 vinlenci(l; já não

ternecedo,r. . I �ra s� amor, era uma paixão que tocava
Além dISSO, () louro anJo das �elvas 1 as ralaS da loucura!

C0MPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
1 i RUA DO PRINCIPE 11
"'-Iuga Mobilias

JOÃO MULLER

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende

�e na tuu.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n . 12; h.nr is para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para va rejs r , q uaz i

que ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos t� uzados, porem
muito barato, tanto urna causa como

outra.-A. Lima.

BOA OPPORTUNIDADE
•

Em couseq uencia de seu dono preci-
zar

. affustar-se do commercio, por
motivo de suude, vende-se um pequet:Je
negocio de seccos e molhados em uma

das melhores loca l idades da cidade e

com uma boa frsguezi a jà constituída.
Para informações, n'esta typ.

ELIXIR MAGICO'

Aprompta-se obras concernentes a ar
te,como sejam:
Pedra marmore com epitaphio; l et

tr e i r os para sepulturas; tumu lus, mau

soléos, pyramides, luuzas, figuras a lle

goricas esculpturadas, cruzes, etc., etc.
§a Rua do Prin«.<ipe 83

39 vivia agora como escondida das vistas
do mundo.

I Do rosto fugira-lhe aquelle ar de
'satisfação, assim como o acarminado
da pelle; os olhos outr'ora brilhantes,
to rnárân-se-l he de uma languidez e in
sensibilidade espantosa, e o- Iabios na

cararlos, que par e ci ão a cada insta n te

pedir mil beijos, estavão agora seCC03

e dasbctados como as pétalas de' uma
rosa crestada pelo sol; finalmen te,
aquel les louros cabellos que ella ca

prichava em traze:' sempre nédeos e

penteados, vião-se em desalinho e erri
çados pela falta de cuidado. Até no

proprio vestuario se notara um certo
Jesleixo que llunca se lhe vira; já se

não adornava com aquelles vestidos e

corpetes ga:Tidt;s e alegres, que d'an
tes desafiavão a attenção dils outras ra

par'igas, e lima saia escura e um leóço
da me�ma côr, vierão substituir' aquel
les antigos enfeites que tanto fazião so

bresahir :l sua belleza.

•

já não desafiava com a su a voz os ale- E Fernando? Esse tarnbem mudár "
gres cantares das av es, nem moço ,,1- .basta nto, mas que mudança!
Rum da aldeia lhe. tornara a ou vir Parecia ter esfriado bastante () amor
aquel las respostas picantes, mas en- que tanto o abrnzav a em principio. Pelo
graçadas. rr�eno,�, desde um certo tempo as entre-
Lá continuava a estar, como d'a ntss. vistas com Rosa ti nhão rareado bas-

á janel la, curn o rosto reclinado sobre ü tante: tratava·a com menos carinho e

trabalho, rn o s a vidraça per-manecia muitas vezes parecia.até cançar-se com

sempre descida, como si d'esta forma as ruais pequenas exigencias da pobre
quizesse furtar-se as vistas importunas moça, olhando para as' suas l ag r ima s

'

dos cur-iosos e esconder as l ag r i mas que
com uma ind iffer-ança e fr iez a estra-

a cada passo lhe cahião em fio pelo nha veis.

ro st». A 1· t b.que se por Ia am em attribuir es�e

Quae� serião. p()is, os motivos de uma esvaimento dH um amaI' que se dizia
tal mudança., d'aquellas lagriruus e tão ardAnte e inextinguivel?
d'aquelle abatimento physico e m()raJ? Seria talvez a decadencia da ftlrm,l-

sura da joven, aquellB de,sleixo no ve;;

tuario, Il rlesapêgn, emfim, a tudo o

que podesse fazer sobresahir a sua bel-
leza?

.

Era () que ninguem sabia. Tanto a

a vo de Rosa como todas as ou tras pes
soas da aldAia, que mi.o deixàrão dA
vê:' com espanto aqnella repentina mu

dança, attribuião tudo a um qu,llquer Fôsse qual fôsse n mntivo, o que e
padecimento, mesmo porque a moça certo é que FOI'nando já a não amav"

quando lhe dirigião qualquer pergunta C()�1 aqlle�le arrlor rle olltr'ora e parecia
a tal respeito, respondia ,empre com ate princIpIar a sentir por alia n[l1 t.é
tlvasivas, ou então dizia �entir-se do- dio que dentro em pouco resllltaria
ente sem saber a origem do maL ,pl.0vavelmente em pl'ofnndo abl)rr6(�i

mento ......
A desgraç ida moça não era inrliffe

rente a e�tas demon,trações, e no in
timo rie sua �J)ma principiava ô crear
se uma chag,1, mais tarde talvez de
impossivel cicatrisação.

IfSW"E

AGUA INDIANA
Como<

Z
< cosmético
......

o val.
z;
......

e tonico não tem ('1-

23 Um perfume refrescante pa
(.!j ra dór de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

GRANDE lOTERIA DA CORTE
:;�OO:OOO$OOO

Por ter esta de correr no dia 16 d'es·
te mez, vende-se na loja de lnnocencio
Jose da Costa Oampi nus.bi lhetns da mes

ma, com grande abatimento.
Tem 21:168 pr-emies, representados

por um algarismo de

1:341: 200$000

Para dyseuteria
-------------------------------

PHOTOGRAPHO

ATTENCÃO
o

Superiores pipas peruambuccnaspu
r amante para canna e espirito, por
l4$OOO;escamas de miragua ia para fi6-
res, já seccas e bem claras. a 600 I'S. o

k i lo; batatas superiores a 100 rs. i) k i
lo, em porção, e a varejo a 120; peixes
seCCI)S, sortimento, tudo muito barato,
no armazem a

29. RUA DO PRINOIPE 29

� .
.fRANCISCO!FERREIRA!DE SANT' ANNA

c:;':l concerta m.iqu inns de coso

;i2 tu r", relogios, etc, paI' pre·
A1i'l� ÇllS com modos; garante seus

� r-r'
.

"i�, trabalhos.
S2 tA j) Póde ser procurado, to

> � dos os dias u re is, a rua da

� Consti t u ição, n. 1.

ELIXIR MAGICO para di
arrhéa, mal do verão, c ho ..

Iera-morbus, etc.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorna I do CODlmercio

o mesmo acaba de dar-se com da, casada com ° principe Czartoryski, )
orleanistas e legitimistas da gernma, 20,0 principe de Joinville, casado cç;.�

O consorcio la celebrar-se em grau- uma irmã do actual imperadol'�;
de gala. Os noivos namoravam-se ha Brazil, pai da princeza Francisca

I�

muito. Como as duas famílias de sada com o duque de Chartrcs, �cJ�Verona a que pertenciam Romeu e duque de Penthievre: :l· o du
J r b

'

d d f'
, , que

u. reta, am ,us eram onun os, e a- d' Aumale, viuvo e sem filhos; 4' o
Sul-Americana milias 1I11m,l.gas. Um dos 11IJ1\'OS, �� duque de Montpensier, infante 'd

Esta companhia gymnastica, segun- casa de Orleans, tinha pec�ados, �te Hespanha , etc. Na Hespanha, a cas:
do o annuncio que publicamos hoje, �eccados de morte na CUUSClenCla. EUl de Bourbon tambem tem dois ramos,
dará um espectáculo, no proximo do- h�s do ,l::>e��lo passado, c�r�o ,rapaz II ramo mais moço, que reina em pes:
mingo, em beneficio do applaudido d es�a fdl111lia,o, duque de Órleaus, que soa de Affonso XI[ de Bourhon, e o

artista-director sr. José Fernandez, e rtornalrda dU pue�lcu nome de Filippe- ramo mais velho, cujo chefe é o pl'e.
offerecido á classe commercial d'esta gua a c, votara pela morte de um tendente Don Carlos.
cidade. primo seu, Luiz Xyl �e Buurbo�, Não fica n'isso a casa de Bourbon.

O sr. Jose Fernandez que, nas di- tr��sfonn,ad,o ,eru �UIZ ,Capet. A i�- Na Italia reinou ella em diversos es.
versões exhibidas pela sua corupauhia, n111,Ia rl� infeliz guilhotinado era rm- tados antes de completar-se a anidade
tem-se esforçado por agradar ao pu- se!'lcordlosa� . lJenlóuu, aus desceu- nacional. Houve a casa dos BOllrbons
blico, conseguindo fazei-o de ma- d�ntes de Felippe-Igualidade, e" su- das Duas-Sicilias, a que pertence a

neira que o torna recomrnendavel, bindo ao throno, encheu-os de nque- actual imperatriz do Brazil.
conta n'essa noite com a valiosa pr!'-

zas C de honrarias. O chefe da casa real das Duas-Si,
tecção dos hospitaleiros habitantes Em 1830, porém, outro duque de cilias é o ex-rei de Nápoles. Fran,'\
d'esta cap-tal. Orleans, transformado em Luiz Felip- cisco II, que foi rei das Duas-Sicili�s

E mel'ece-a-porque os seus traba- pe 1, apossou-se do throno dos Bour- de N apoies, duque de Parma, Pia.
lhos são dignos de apreço. bons, e, desde então, rebentou guerra cenza, Castro, grã-duque hereditario

• .porfia�a entre as duas famílias, entre d� Tnscana.ate o dia. em que Garihsl,
os lyrios de Bourbun e o gallo de 01'- di se apossou de Nápoles. Rei�[\u
leans. O desterro foi a partilha de atu- igualmente no ducado de Parma �3
bos, Mas, quando lhes fui permitudo :I. 859, quando Victor Emrnanuel an
em 1870, regressarem á terra de seus nexou o �ucado ao reino de Itália.
pais, principiou u namoro entre as O representante actual d'esse ramo é ;

duas farnihas. Em 1873, houve pl'U- o duque Roberto de Parma.
�

messa formal de matrimonio, em 1"1"0- Como se vê, não são principes que
hsdorff. f�ltam, são corôas para tantas prin-

Orléans foi ter com Bourbon, e am- clpes.
bos, esquecendo antigos resentimen- O novo chefe da monarchia em

tos, juraram-se recrprocameute eter- França, o conde de Pariz, é filho do
na hdelidade. Por rim, em dias do duque de Orléans e netto de Luiz Fe
mez passado, ao expirar Bourbon, lippe L Nasceu em Pariz (cousa no.

foi decidiuu que Orleans casaria com tavel) a '2LL de Agosto de f 8:l8, e foi
a legitimidade nu dia das exequlas de a 2Li de Agosto que morreu o conde
Bourbon. As funereas tochas devial11 de Chambord, deixando-o como chef�
illuulinar a Uln telupo UUl enterro e da casa de Dourbon-Orléans. Cont�
Uln casamento. As testas deVIam ser portanto, 45 annos de idade. Parti0
explendidas. O irnperador da Austria pari" o exilio em Fevereiro de t84S�
delegara a ual arctllduque para assis- Em maio d� tR64 casou na Inglaterra
til' á funcção. De repente, tudo fica com sua pnma, filha de Montpensier,

mulher? rOlnpido. Udéans já não casa. O en- de quem tem cinco filhos. Durante a

ter�'o _:,el'á celebrado senl que Orléans guerra de seccessão nos Estados-Uni·
assista. Urléans nãu quiz vêr-se col- dos, combateu contra os esclavagistas
locado elU seulelbauLe dIa, depuis de do sul. Mais tarde publicou uma obra
unI priuclpeLe italiano e de ucn aven· il!lportante llarrando essa guerra de
tUl'ell'o hespanhoL E eis ahi Culnu � gigantes,. e deu á luz um livro acerca

que os legitimistas ficaln selll rei, e dos operarios na Inglaterra. �1\)}-
us odé�nlstas COU} UI11 pretendente E' physicamente um verdadeiro
contestado. yankee, ruivo, aprumado, frio. Na

O conde, de Chalnbord era o ulti- vida privada, é, como ql1asi todos os

Ino representante dos Buurbons do ra-
Orléans, excellente pai de familia. EI�j

(nu filais velho da França. Nãu ha dy- politica, não se sabe bem o que seja.
11astla tão nUUlerosa. corno essa dos Os pretendentes são tão difTerentes

Buurbons, e os leitures são capazes
dos reis 1

de não conlprehendereln nJais como é
que essas successões ol'ganisam-se.
Darei, pOIS, Uln resumo da casa dos
Bourbons.

Essa casa data de Luiz XIlI, fa11e
cido eln 1643. Possue varias rarnos:
em França, o I'amo nlais velho ou do
Bourbons, tinha. como unlco repre-
sentante o conde de Cha(nbord, que

FOI'am hontem abatidas para coo·'

ora fal1eceu, {l que deixa uma. viuva sumo da cidade: 8 rezes.

sem filhos e tilha de Francisco IV, du- ELI'XI-R-MAGICOque de Modena; o segundo ramo é
Oos Odéans, cujo chefe é o c.onde de Para dóI' nas costas, nas espaduas,etc,
Pariz, casadu com uma sua prima a o _. _. _

filha do duque de A'lontpensier. Esta SECÇÃO SCIENTIFICAfamilia é numerosa.

O conde de Pariz tefil varius tios: P:HILOSOPB:IA.

1 d d
o �IATERrALISl\10

,0, uque e Nemours, viuvu, pai du l\'faterialismo é a doutrina queconde u'Eu, casado COIrI a princeza . "!
Imperial do Bl'azil; do duque d'Alen- e�phca �l)?OS os phenolllenos à'ãi

ç�n, casado com 'a irmã da IIDpera- VIda espu·ltual pela propria nill
tnz da Austria; da pl'inceza �Ial'gari- tureza d� rnateria.

estar enfermo e não poder montar a conquistando o logar a que rnerecida
cavallo; não achando-se presente o de mente tem incontestavel direito na

orphãos;-que, não Lavendo a quem imprensa montevidéana.
nomear escrivão, ordenou que con-

\

servassern o cadáver em casa, que na AG U A I N O I A N A
manhã seguinte lá se acharia. No dia Como remedio
seguinte, quando preparava-se para
seguir, constou-lhe achar-se o cada
ver em caminho para a villa, onde,
chegado, procedera ao corpo de deli
cto, achando-se Aviz com as roupas
que tinha quando suicidou-se, e bem
assim a corda de que se servira.

Conclue o delegado não ser respon'
savel pela falta das ultimas honras, e

sim a respectiva viúva, que não pro
videnciou para ser o mortu sepultado
decentemente e por isso o foi com os

trajes com que se achava.sendo que
a igreja negou-lhe os devidos suffra
gios.-José A. Cid.a.d.e. »

Para rir ...

ELIXIR MAGICO vara vicadas de inse
ctos, escorviôes centovcias, borrachudos, etc.

Curioso
Pertence á Prooincia do Es

pírito-Santo a seguinte noticia:
«Escrevern-noa do Porto da

Cachoeira:
«Na noite de 7 de Setembro,

exhibio-se aqui uma banda de

Um tenente-coronel da roça, pas
sando a subdelegacia ao seu supplen
te, enviou-lhe o seguinte officio:

« Subdelegacia de tal, etc. Tendo
morrido a defunta minha mulher, e eu

estando com nojo d'ella, passo-lhe a

vara.-Deus guarde a v. s. )\.

-Que typão !
. . ,

musica sui-qenene.
E' ella composta de curiosos,

livres uns e OUtl'OS escravos,
que COIU instrumentos imitantes
do ophcleydos, clarinete: flauta,
flautim, etc. etc, -todos feitos
de taquara-assú e taquarinha,
executa benl soffrivelnlente al

gumas walsas, polkas e outras
musicas ligeiras:

Soffrivel disse eu, emenllo a

mão - beln bôa, pois dá a ca

dencia necessaria - para revo ...

luteal' o corpo n'uma walsa. Que
tal?»

01ub Familiar Diabo a

Quatro
Amanhã á noite, si o tempo per

mitlir, deverá esta importante socie
dade bailante realizar a partida cor

respondente ao mez de Setembl'o, nos

salões do theatro Santa Izabel, onde
fGncciona.

Um medico é chamado para vér a

mulher de um camponez conhecido

por muito trapaceiro.
-Me pagará? perguntou o medico

descon fiad o.
-De certo, diz o marido, mostran

do cem francos em ouro. Quer mate

ou quer cure a pobre da nlulher, este
dinheiro é seu.

Morre a mulher. O medico reclama
os seus cem francos.
-O sr. dr. matou minha
-Não.
-Curou-a? .

-Infelizmente, uã '.

-Pois então, como ljuel' que lhe

"ague, si não cumpri0 nenhuma das
duas cundições de nosso trato? !

ELIXIIl At�GICO
Para dóI' de cabeça

,

Meninos africanos
Em BOl'deos, França, fundou

s'e Ulna COIIllllÍssão auxiliadora
da l\'Iissão protestante de Sene

gal, na Africa. Essa comlllÍssão
teve a exellente idéa. de mandar

ELIXIR MAGICO
Para tosses

lllustração Uruguaya
Recebemos o n. 3 d'esta interes

.

sante publicação illustrada, que vê a

luz em �Ionte\'idéo, quinzenalmente.
O texto abl1n(la em artigos variados

sobre assumptos de irrJpol'tancia real,
e as gravuras representam:-Palacio
do governo-O principe Luiz Felip
pe, conde de Pariz e successor de
Chambord-'Os princioes de Orléans:
duque de Chartres, 'duque de Ne
mours e duque d'Aumale-Uma visita
á corveta de guerra argentina AZ
"l"Y1LroC1Jnte Broown- Caciques e Oorrespondencia européa
mulheres de uma tribu ranquelina- Pariz, 3 de Setembro de 1883.
Licção de musica. «Tudo está rompido entre nós, meu

A IZl.,ustroação UT'7.<>gueúyC1J genro!»- Assim exclama um per
vai, dia a dia, com os seus bem elabo- sonagem de comedia na vespera de
rados escriptos e perfeitos desenhos,· concluil' o matrimonio da filha.

\Tir para a França meninos ne

gros de 13 a 15 annos de idade,
para dar-lhes .

urrIa ' educação
christã e procura.r assirrl tornal
os trabalhadores 'christã(Js e

evangelis�as para seu paiz natal.
Trez d'esses meninos já farão
collocados. na cülonia agricola
de Sainte-Foy.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia /1-, ás 4 horas da tarde:
Barometro 769,0.
Thel'mometros: minimo 18,9, ma·

ximo 24,0.
Céo llublado, vento nullo.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jorn$l do C0DlIDercio
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h?"a,s da manhã ás 3 d� tarde, até o I
dia 30 de Outubro prOXln10 futuro, a

cobrança do imposto de industria e'

profissões relativo ao 1.0 semestre do i
corrente exercicio de 1883-1884.

'

, Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto até o referido]
dia. ficarão s?jeito� á multa de 6 ./0 Ida importancía do Imposto de que tra-III
ta o �rt. 25 do citado regulamento. i

Alfundcga do Dest�rro, i o de Se-I:,tembro de 1883.-0 Inspector, Pe-'
d.rc Gaetano M. da Costa.11

DEOLARAÇÕES I
FESTIVIDADE I

Tendo a V. o. 3& de S. Francisco
da Peni tcncia deli berado solem n isar
o seu San to Patriarcha, 110 dia 7 do
corrente, com missa cantada, sermão,
ao Evangelho pelo Hev. Sr. cornrnis
sario conego Joaquim Eloy de Medei

Como cosmético e tonico ros, �r�ccd�ndo ladainha na véspera,
�"!!",!"!"!""",!"!""",�!"!""",!"!""",����!"!""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, I e nod,�a�orte Te-peum e respons

pelos irmaos fallecidos, de ordem d
irmão ministro convido aos fieis e ao�1
noss.os carissimos irmãos para que reil
vestidos do santo habito se digneni:
comparecer aos mencionados actos, e:
bem assim os mernbr.:s do definitorir
para comparecerern,no dia 6 ás 4 ho. ,

ras da tarde, para a eleição do mi n istrr
e no dia da festividade,ás mesmas ho"!
raso para apuração e eleição do nove

difillitorio.' ,

Consistorio da V. O. 3" de S,
Francisco, na cidade do Desterro,4 dE: :

Outuhro de 1883. -O irmão secre

tario, .Tc ã-: FLoT'iéLn'J Cal-I.
d.eira de Andl'ad8. I

Vende-Sé umil escr;,v<J, fllOÇê:. de bn,
4 de Outubro de 1883.

I
cDnducta, a�ta p_ara qllalquer trabalh

Dr. A. BAYMA. . �e casa de fan,lllla, tendo 1 filll1nbo ri

_ _ __

. b anuos, Para ltlformaçõeô, n'psta typ,

.A. esse systema se associa o Cabanis, Díderot, Lamettrie, tidos e as converte em idéas e

sensualismo e o atheismo. d'Holbach, Hobbes, Broussais, sensações.
A.companhando-se os diver- Gassendi, Gall, Boulanger, Au- Lock entra eU1 duvida si Deos

sos periodos que atravessou a gusto Cointe, Littré, Darwin, poderia ter dado ao corpo a L'l.

philosophia, vê-se que os Ele- Buchner, Strauss, Helvetius, culdade de pensar.
ctarios d'essa doutrina sempre Bentham, Dupuis, Lucrécio, Condillac reduz o cérebro a

discordárão em suas opiniões e Spurzheim, que, embora se af- Uln machinismopara transformar
cahirão em tantos erros, qlJe--o fastassem sub' certos pontos de as sensações en. todos os factos

sceptismo -foi até certo tempo vista. na maneira de explicar os da vida da alma.

o desfecho dessa luta travada nhenomenos do espirita, elles A escola positiva, tudo expli
entre as escolas materialista e se approximárão mais ou menos cando pela observação e pela
espiritualista. quanto á natureza da alma. experimentação escorada no

As rnais bisarras idéas se
_

Não podendo explicar o 1110do transformismo e nas evoluções
formárão a respeito da natureza por que.a substancías de nature- próprias á matéria, tudo attri

da alma, representando ora este zas tão differentes, se podesse bue á mesma materia, que de

ora aquolle elemento, sem poder dar tão perfeito accordo, prefe- toda a eternidade está produzin
chegar-se a uma opinião defi- rirão subordinar a!} corpo todos do e melhorando as condições
nida. os factos da alma, procedendo das espécies.

Thales, Demócrito, Aristote- pela physiologia, pela anatomia,
les, Epicuro, Lucrécio e Hera- o que pela observação interna
clito não attingirão o seu fim. se poderia obter.

Cornprehende-se todavia. que O materialismo de Aristo teles

n'esses tempos u espirito resen- constituio a moral universal.

tia-se da falta de outros conhe- Epicuro deu-lhe ainda rnaior

cimentos para poder aprofundar desenvolvimento.

UIn assumpto tão melindroso. Gassendi acompanha as suas

Explicava-se tudo pela ma- theorias e considera a alma urna Reeleito deputado á assernblca le-
teria, porque era esta que queria substancia corpórea. gislativa provincial com o dedicado
os sentidos. Hobbes amplia essa doutrina concurso dos meus companheiros de

As suas leis não estavão bem e encontra nas sensações a ori- causa e o apoio desinteressado de al-

d t d h d zuns amigos, embora adversarias po-
conhecidas; as sciencias naturaes gem e o os os P enornenos a v

ida i II liticos.cumpre-me.desde já.confessar-
estavão em embryão, e por con- VI a inte ectual. f d h

.

lhes o meu mais pro un o recun eCI-

seguinte os dados da observa- Helvetiussustenta as opiniões mento; a estes ainda mais do que
ção e experimeutação só lenta- de Epicuro. áquelles-porque n'elles o sentimento

mente poderião crear theorias Cabanis explica as relações natural e generoso da gratidão não se

que servissem de caminho á do corpo e da alma mostrando deixou vencer pela pressão official, as

. .

d
' ameaças, a corrupção, as promessas

SCIenCIa.
.

que to as as tendencias do ho-" ..

da occasião, a baixa intriga e a tra-

'l'antas lutas travadas entre mom, que todos os seus instin- paça.
as escolas servirão de incentivo ctos provêm do maior ou menor Todos me desculparão si. cedeu

ao espirito, que, senhorde gran- volume e desenvoluimento do do a um sentimento que a muitos po

de numero de verdades, prose- apparelho cerebral. derá parecer de amor proprio,mas que
não é, eu declare que si fosse derro-

guio com mais; segurança em Broussais encontra nas fun- ..Jtal'.o encontraria resignação bastante
suas, investigações: e o materia- cções do fígado e do estornago nas provas que dei, quer' a amigos,
lismo, então.tornando vulto, reu- uma analogia para as do cere- quer a adversarios, da lealdade e in

nio um grande numero de secta- bro: -COU10 o estomago elabora teireza do meu caracter.

rios, entre os quaes profundos a comida, o figado segrega a bi- Aos que me honrárão com a sua

pensadores e distinctos profes- lis, tarnbem o cérebro digére as
confiança, assim corno á provincia, a

que devo a mais generosa hospitali-
sares. ÍlYlpreSSões que vê2n do mundo dade, a que tenho procurado corres-

Nos tempos lnodel'nos citamos physico por intermedio dos sen- pondel', offel'eço como garantia do
meu futnro procedimento o meu mais

profnndo reconhecimento e a minha
passada conducta; fazendo sentir que
a licção que com os mens amigos aC1-

bo de receber, ser-me-ha, como a

elles, muito proveitosa no futuro.
Devo tambem declal'ar que quando

me refiro a pressão official, não me

dirijo ao delegado do governo geral
n'esta provincia, contra quem não te

nho nenhuma prova d13 intervenção
directa na eleição de 30 do mez nl
timo.

Desterro,

(EXlr,)

l\GUl\ INDI1\NJ\

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

1�leição provincial

COMMERCIO .

de fu mo, 272 galTaõe�, 160 C';UI'O:', 2
caixas e 2 bahús eom joias.

Destel·ro, 4 de Outub?'o.

AI,FANDEGA

J'lfovimento de mercador'ias
i Não houve cles\!arga para a al-

fa ndega. . _ .

2:912$251 Sahirão dos al'mazen� 27 vols.
6:367$010
f1:279$�61

Rendiment.os fiscaes

Dia2 .. !" .

D i a 3 .

NAViOS NO PORTO
,

Em de�carga sobre agua, brigue al
lemão Sirú-,s.

ENTRADA Em desc<lrg,\ sobre agua,lúgal' inglez
'�ap()r naco S. Louf'enço, tons. 50, ,William Geake,

equlp,: 12, procedente da Laguna; car- I, Em descarga s!lbre ag-ua,lúgar incrlez
ga: Iv�, sacc�s. com milho, 142 dit?s �a Pear'd.

t),

com feiJão, 7_ ditos com farinha, 15 dl- Em descarga sobee ag'ua hiate nac
tos com polvilho e 115 couros. Bom Jesus.

" .

Em carga para BuerlllR-Ayres, lú
gar he�panhol Antonio Ventur'a.

Em franquia pal'a carga e descarga,
\'apor naco S. Lour·enço.
Em franquia para côl'ga e r1escarga,

vapor nac. Rio Paraná.
Em despacho, lúgar inglez Roh Inos,

e hiate nac Senhor dos Pas:ws.

SAHIDAS

Patacho naco M inerva, tons. 220,
eq uip. II, de,tino Itajahy, em lllstro.
Vap,)r naco Rio Paraná, tons 500,

equipo 55, destino Rio de Janeiro e e�

CHIa; carga: 245 Sf1CCOS com feijão, 125
com assucar, 153 com f(lrinha, 23 com

toucinho. 28 com polvilho, 50 com ar

roz, 3 com alho, 85 barricas com fari-
nha d> trigo. 26 di tas com ovos, e 191 VAPORES E�PERADOS
caixas com ditos, 2 barrica com sal, 1 Do Slll, Rio Pardo _ .

caixa com charutqs. 18 ditas com bit- Da côrte. pejos portos intbr-
nha, 40 ban'ic.as com tapioca, 119 rolos 'mediarios,Rio Negro, a., .. " ..

EDITAES

AiCalldega
Pela inspectoria da alfandega desla

cid:'de se faz publico que, de confor
midade com o art. 24 do reglllamen

hoje
n. 5690 de 15 de Julbo de 1874, se

acha aberta á boca do cofre, na dita
7 reparlição,em todos os dias uteis das 9

.......... 7

_________________________
1 i

I I

���.� �l��IILIJ\�
A partida pertencente ao mez dq!Setembro terá lngar na nonte de G dr I

corrente, si o tempo permittir.
Recommenda-se aos senhores so

.

cios a obsen'ancia do 3rt. 23 dos es

tatntos, que prohibe o Inxo nas reu

niões dansantes.
Desterro, 4 de Ou tnbro de i 883

-O 2· secretario, Duat'te SiZ
va.

ANNUNCIOS

ESCRAVA

�)REClSA-SE alugar uma menin
� de 14 a 16 annos, branca ou d
côr; informa-se nesta typ.

Elixir n1.3Jgi
Cf) pal\l a nlordedul'a d
cobras e reptis venenoso

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do:Cümmercio

?<t�R��n!f1o��!��!!nte O

seu effeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis-
tracão é tranquillo e leve.

,

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito i tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipações, catarros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacía Popular

5 LARGO DO PALACIO 5
DESTERRO

:Prece> :1.$000
4#;_.t-&�!ll<-iiôlí@'tMMfW'i1@"MI!ili,ifilí.1�.:i'1l1;:;Q!"'r!!I.'A'!�

. EXCELSIOR
TONICO PARA O CABELLO·

COM BASE DE OUINA
.

A um cn preparação conhccidn neste genero para limpar, aforIno
sear c pl'0l110vel' () crescimento dos cabellos

PREPARADO PELO PROfESSOR. DR. WESTON, PHllADElPHIA U. S. A:
Vende-se em todas aR drogarias e lojas de ferragens
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GRANDE BA ATILHO
(A DII"tHEIR.O)

NA lOJA DE lUCllE ROClON
Laços c1B seti m e ren da , a 400; cabe- d eru as, ii 1$500; chail es de malha, dl:l

ções e punhos para senhora, ii 1$500 e lã. gr'alj(le�, a 2$/100 e 2$800; peças de
2$500; me ias fio de escoss!a , côrés fi- bordado'; finus, a 1$, 1$500, 1$600.
xes, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;chapéos de palhInha,
ditas. diversas qualiciades, de 8$ a 15$, para humens, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzia; colle(�s de linho para seuhol'a, botões grandes ue rnassu, de cÓres
li 6$: saias de percalle.de cÔI'es, prom- II $240, duzia; ditos de selim, de

ptas,de 2$1\ 5$; peçasdemól·rnôl'lun- côres, a$320, duzia; lãem fio para bor
zuck,com 17 metros,a 6$;rnôl-môl tino, dar ii 2$ a libra, grinaldas para lIoi vas,
enfestado, a 1$300 metl'o; saias df' li- de 4$ a 9$; bl!lsas grandes, de cóuro. a

Ilho, burdadas. promptas, a 5$500; ves· 2$; t:aixas de brinquedos com apare
timentas r)e brin, pal'a rapaz de 2 a 4 lhos de louça e ferro, a 1$500, 2$,
anno�, a 2$ I! vestidos dA linho, dl3 côr, 2$500 e 3$; espelhos de crochet para
para menInas, a 3$ e 4$; aventaes de fronhas, li $320; ditos grande�, a 1$200;
linho, bordados, 11 1$500; vestidos para leques tinos e modeI'Jlo�, a G$; ve�tidos
b,lptizados, de 4$ a 15$; toucas de fus-' de t:asernira, modernos, promptos, p:jra
tão. bOI'Lladas, a 1$500; meias de cón�s. senhora, a 20$000; paletots de casemi.

para criança, a $320, $500, $600. $700, ['a, d.! côre�, enfeitado:" li 18$; ditos,
$800 e 1$ o pa r; meias ue fio ds escos- gua rda· pó, a 15$; eSGussia bra nca pa ra
sia.a 1$ H 1$500;::litas.primeira qualida- fol'l'o, a 2uO, metro; dita de xadrez, a

de,a $800,1$ e 1$200;ditas de fio de es· 440; pince-nez de vidro de côre�, ii

cossia e de algodão, de uma 'ô CÔI' e 3$500; lllva� de algudão, par., h()mens
listadas, de diversos preços, para ho- 'e senhora", a 400; ligas brancas com

meno; collarillhos de linho, moderllos, fiôr de laranja. para lJoivas, a 2$; lens

para homens, " 5$500 a duzia; punhos ços de lIuhú, bordados, a 800; pl'ça
de linho, sortidos em numero, a $800; de fitas de seela. largas, com 6 meti os.
camisas de linhu de primeira qualida- por 3$500; quadros de todos ns tallla

de, para homens, 4$ ê 5$; ditas rIe al- nhos t:OIll moldul'ô:"o douradas,para ",d.

godão, a 2$; ditas ele percalle, a 1$800; la de visita e janta!', a 8$, 6$, ,5$. 4$,
"eroulas de linh'J, a 2$500; ditas de 2$500 e 2$, setilll de cores por diversos
cretone, a 1$500; tuucas de setim pi\ra pr'eçIJs; grav;ltas de seda para senh'lra,
baptizado. a 4$; rlitus e sapilti'.lhos de a 320, 500, 1$ e 1$500; ditas de go!'
ponto tie malha,a 700; pulbeiras de cel- gOl'ão e setim. para homem, a 400; di
luiloides, a 1$500. ditas a 1$;, meda- tas de diversas côres (' f 'i ti,'·';
lhas de p.huntasia,a $800; bengalas mo-

E moitos outros artigos,como: rendas, fitas, fr'anjas, perfumarias, miudezas,
etc., etc., que se vende por preços sam competidor

RUA DO PR'INCIPE

PIIAR�IACIA POPIJLAIl ELI X IR MA GI C O
Aca ba de receber os a rtigos seguin tes,

que vencle pOI' preços sem cornpetencia.
Seringas de Pravaz, para injecções

contra o veneno das cobras.
Seringas de b::>mba cam bicos de

glltta-percha.
Ditas de dita com bicos de H,etal.
Ditas para viagem.
Tubos de borracha comp letos para

m amaeleira.
Ven tozas de bO[,l'achl\ e vidro.
Sondas e algal:as de gutta-percha.
Mamaueiras para extrair leite.

Argolas de borracha para dentição.
Bicos de peito artificiaes, de g,Jmma

e vidro.
Atomisador magit:'.) para desinfectar

q na rtos ele d'len tes.
Pessarios ele gutta·percha.
Emplastos para cal los.
Ditos porozos.

ANTONIO PIRES DE OARVALHO

AGUA INDIANA
O ton ico da peIle

CIRCO
SUL-AMERICANO

GRANDE COMPANHIA EQUESTRE
GYMN�A.STICA

E

Para indigestão

UMA
PREPj\RACAO PRECIOSA

.;

Não ha hoje em dia quem não conhe
ça e aprecie as vants'gens do Vinho
VivielJl do extracto de fígado de ba
calhau. O il1ustre facultatIvo frallcez,
preparalldl) as do�es de extracto do fi·

gado de bacalhau por um 110"0 processo
para () qual tem privilegio, conseguio
di;;sirnular' o pessillJo sabur d" oho do

figado ele ba('.a lhau. e (I seu chei ro re

pugnante, de S�lrte que \)S Hnferrnos e os

t:onvalescentes s6 s.ntem o gosto ele um

vinho generoso e agradavel.

ELIXIR MAGICO
Para rheumatismo e enferrnidades

nevralgicas

•

VARIADO ESPECTACULO EM: BENEFICIO DO
ARTISTA-DIRECTOR

DEDICADO A' DISTINCTA CLASSE COMMEROIAL
D'ESTA CIDADE

Domingo, 1 de Outubro de 1883
A pedido, esta cornpanhia l'ealisará mais Ull1 interessante

espectaculu, no proxilTIo DOll1ingo, e o qual .será em beneficio do ",

applaudido artista JOSE :H'ERNANDEZ.

VARIADOS E �ORPREH�NnEN'TES EXER�I�IOS
nos qllaes tOlllfl,rào parte

J

TODOS OS ARTISTAS

�4..' vista da sympathia e protecção de que tem sido alvo n'es
ta capital, por parte do illustradissimo e benevolo publico destel'

rense, pelus trabalhos que teln apresentado nos espectaculos aqui
exhibidos pela conlpanhia, o BENEFICIADO, não poupará sacri
ficio

.

algun1 para fazer executa r UU1 prograrnrna dos melhores
trabalhos de seu repertorio.

Contando, pois, com a vJ.liosa protecção do publico d'esta

cidade, o BENEFICIADO pl'(nnette empregar os lnaiores es

forços para agradar ant' seus favorecedores, rnanifestando-lhes,
d'esde jà, a sua gratidão.

Preços: os do costume A's 8 h-oras

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




